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tr\ri condenaalo r em última instância, pelo Trlbunal d.e Justi-
ça do Estad.or êItr todas as questões suscitadas pelas herdeiras minhas
sobrtüt.as. A cond.enação foi, por má administração do espolio. Essa
ná administração, constou exclusivamenter d.a falta de preenchimento,
de minha parte, de certas formalidad.es legaisr râ fórma da liqulda-
ção de iliversos bens do espolio. Ficou bem craro, d.os autos, d.os

pareceres do curador de resid.uos, e dos votos dos mlnistros, Drs.
Antão d,e Moraes e Alcid,es Ferari, a lisura d.o neu procedimento; a
minha boa fd; o interesse tte servj.r, auni11ar, proteger mesmo, tni-
nhas sobrlnhas.

As qr.iestões suscitad.as foram três, a saberl

- liquidação da Dívid.a Cond.e Queirolo-.
- Ad,ministração da Fazenda Santa Helena.
: Yenda d.as Apolices dg Reajustamento.

NÍVIDA C TIEIROIO 0 Conde Queirolo comprou d.o tlo Antonio d.e

Salles a fazend.a rrPromissãott, flcando devend.o r.rma parte garantid.a
cor, hipotéca da fazend.a. Ivlais tarde, precisou d.e mais dinheiro, que

Nhonhô d.eu, com garantia de 29 hipotéca; posterioruente precisou,
ainda d.e mais dinheiro, que Nhonhô deu, sob 1t: hipotéea, e depois
ai-nd.a malsr €Ir uma 49 hipotéca. 0s emprestimos ao Cond.e Queirolo
fora,m feitos com d.inhelros da nossa fauilia, confiados a Nhonhô para
empregarl montavâm em cerca de 1.000 contos, sem os juros. Se bem

eüêr pela 1ei, as dívldas tivessem que ser solvi-das, cada u,rra, inte-
gralmente, pela ordem cronologi-ca ilas hipotécas, no caso, isso care-
eia de lmportaneia, porque a fazend.a vali-ar ââ ápoca, pelo menos 4

vezes mais. De fato, a sua venda esteve tratada em Malo d.e 1929,
com o snr. Dr. Gofredo Tel-les pela quantia de quatro mil- e quinhen-
tos contosl negocio que não se realisou porque o então cred.or d.o Con-
de, o sÀr.,trillche1let, exigla o pagâmento d,e uma multa. elevad.a, que u .
o Conile negou-se a pagar; mais, tarde, quand.o -delibet.Ôu aceitar, o it .r

comprador não quiz mais. Já havi-a premrncios da crise q.ue desenca-
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deou-se em Setembro iie 1929, com o fechamento do Banco
trouxe a derrocada d.a l-avoura. -Era evidenter eüê Nhonh
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esplrito reto, de justiça, não consi-alerava os cred.ores mais garantidos
uns do que os outros, por causa d.a ordem d.as hipotécas. Como âIe ue
disse, mais de una vez, ê]e fez lavrar diversas hipotécas a titulo
de economia - para poupar despesas maiores. Por êsse eriterlo eu
promovl a liquidação d.a dívida Quelrolo. ne conum acord.o com o de-
vedor, promovi (eu não era credor, agia na qualidade d.e inventarian-
te de Nharüã) a execução d.a hipotéca, cujo processo ficou pronto,
fal.tando apenas a venda d.o imóveI em praça. Tive a grande felicida-
d.e d.e encontrar um pretend.ente, o Cond.e de Lata, ÇLue desejava aitqui-
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rir a fazenLia para o seu filho Diogo. À muito custo, começarrdo coa
o pedid.o de 1.500 contos, consegui fechar o negocio por 1.100 contos.
0 lara se comprometeu a arre:latar en hasta pubj-ica a fazend.a por
1.100 contos, A crlse da lavouJa aeentuou-se cad.a vez mais. Quatro
meses depois, o lara me chamou, e, na presença d,o Dr, JuvenaL Bon|-
tha, ofereceu 100 contos para abrir o negocio; mais tarde a vista do
sr1r. Oscar Siqueira ofereceu l-50 contos; á ninha resposta negativa,
perguntour ff}{as quanto voeô quer, para «Lesistir d.o negocio ?rt Essa
pergu:rta era prova ile quanto o negoeio tinha se tornado ruim para
êIe, e portanto ótimo para os credores. Nessa ápoca não havia com-
prador para fazend.as de café; nem por 400 contos ter-se-ia vendido a
fazend,a em questão. Enfimr êrn Àbri1 de t914 realisoü-sê a transação,
e, basead.o no criterio da iguald.ad.e do dÍrelto d.os credores, crite-
rio q.ue teria perilurado se Nhonhô vivesse, de acordo cou os ad.voga-"
dos e a.migos, Juvenal Bonilha e Antonio Ounha, rateou-se o bo1o. 0
rínico cred.or que recebeu integralmente fol o Antoninho, neto ilo tio
Antonio de Sal}es, e herdeiro dester por ser menor. 0s credores d.as

duas la§,hipotécas perd.eram apenas juros; d.a J3, da qual Nhanhã fa-
zia parte, como credora d.e L25 contos, perd.eran juros e +-t/Z/" ao

capital; e os restantes credores entre os quais Nhonhô e os herdei-
ros cl.o Curitiba, perderamr os juros e nais 20/, d,o capital. Coinci-
dencia interessante; quasi no mesmo clia eu, soil m!4hs Leqp_o4sabil-i-
d.ade afiancava minhas sobrinhas no Banco Comercial para levantarem
um emprestimo de 50 contos. Assim, a liqui-dação Queirolo foi feita.
Na ocasiãor cogitou-se da obtettção de pocleres d.os ered.ores. Pedimos
e recebemos procurações do iylauro lliuniz, e d.os Curitibas; d,os outros,
não achei necessario, porque tratava-se c1e meus 1rmãos e demais pa-
rentes. Das fil-has de Nhanh.zn, o Bonilha lembrou que era bom ped.ir
autorisação, e eu d.isse não Êer: preciso, eu responsabllisava-me por
elas... eu acabara d,e com o meu nome e responsabilidacle, criar-lhes
recursos para poderem viver! ... Eu tintra ceyteza da gratidão delas,
que a1ám de tuiLor êü julgava minhas ermigas; dispensei a autorisação
expressa. Baseadas nlssor o& prova da confiança que eu thes d.eposi-
tava, intentaram ação contra mim, alegando não terem sido ouvid.as
nem consul'tad.as, e não terem autorisado" Na qualiilad.e de cred.ores
efi 33 hipotéea cujo capital e juros, erarn cobertos, integralmente,
pelo preço de vendar eüe eu obtive, el-as protes-baram contra o rateio,
exigindo pagamento total- de capital e juros. 0 fribunal d.eu-lhes ra-
záo, e obrigou-me a repôr a d,i-ferença de seis contos e pouco de ca-
pitaI, e os juros de 12% desde o vencimento d.a dlvida até a ápoea da

de 6/, aessa data até rfo dla d,o reembolso. Ésses juros1r-qu].0.aÇâo I e

montam a quantla aproximad.arnente igual ao eapltalft. As minhas sobri-
nhas, aproveitando-se d.a prova de eonfiança, q.ue eu thes depositava,
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conseguem, por meio da Justiça,
reis! Et o cu:nulo !

3

ârrâ[câT-rnê cerca de l-25 contos de

A}MINISTRACÃO DA FAZENIDA SANTA IIEIIEIIA - En L926, o Snr. João Sanpaio
intere s sâYâ-so
d.a Chantebled.;
g1eba. Contou
e muito menos,
contos. 0 Dr"

pela compril e venda d.e teuas rlas cj-reumvlsinhanças
procurava companheiros para aquisiçãc de uma certa
ao Dr. Braz r eüê, imediatauente, sem ter o d.inheiro,
saber ond.e o acharia, comprou 1.00O alqueires por 50

Joao Sampaior eüe conhecia multo bem o Dr. Btaz, g?§

ões a plantaçáo de 100 mil cafeeiros. Quem the contou foi o

Sampaio. Sem perda de tempo, o Dr, Braz pediu*1he que fi-

qUelqmbes_§@ §e-ga não q deqq4rp4rartia , levou a serio
o Dr. Braz, e realisou. a coupra para o mesmo. Creio que rLa ocasião
até d.eu d.lnheiro emprestado para a 13 entrada. i.[ais tarde, o Dr.
Braz soube que o Dr.Paulo de l\{oraes Snrros, havia empreltado com

d oao

Dr.
Slrr

João

zesse com o João Simões um contrato igua1, para plantar nas suas
terras tambem I00 mil cafeelros..o e o Dr. João Sanpaio levou a sê-
rio o Dr. Bta;z, e fez em nome deste o contrato eom o João Simões. h
flns d.e 1926, já em ápoc;;, muito ad.eantada da estação Dezembro/Janei-
ror João Simões cumpriu o seu contrato e plantou o cafd. 0 serviço
foi muito ma1 feito e em Àbr11 d.e 1927, a cafesal teve que ser 60/"

replantad.o. Para as primeiras prestaçóes ao Joáo Simóes, o Dr. Joáo

Sampaio emprestou d.o seu, algnm dinheiro ao Dr. Braz, arranjou mais
algum com Horacio Espindola e com ulaa parenta dele, tud.o em nome de

Dr. Braz r eüê era o deved.or. Este, acossatl,o pelos vencimentos, sem

possuir um vlntem para solve-los, pelo menos em parte, foi á sogra,
isto é, sua mulher Helena foi implorar á máe para auxili-ar seu mari-
do. Nhanhã foi aconselhâr-s€ con }ihonhô. Este foi francamente tLe opi
nião aband.onar o Braz á sua sorte. l[esse interim, Dezembro de 1927 t
tend.o eu ido com o João Sampaio a Chantebled, este levou-me até a
Santa Helena. E eu tive oportruridade de admirar a bela lavourar sâ-
Índo d.a cova. 0 cafó nessa época, fins de L927, estava a 60$OOO a

arroba, os cafeeiros da noroeste estavam sendo negociad.os a 10$0O0

e 12$0OO o pé. Achei que era um crime deixar perecer tanta riqueza.
Yoltand.o a São Paulo, fiz vâr isso a Nhonhô; convenci-o d.e eüer com

mais d.ols anos d.e trato o cafesal- estarla formado podendo alcançar
de 6$000a B$0OO o pá alén do alto valor dos restantes 8OO alqueires
de terras que a fazenda possuia. Para isso acertarnos o segulnte pla-
no3 ?r0 Dr. Byaz estava (como sempre esteve) crivad.o de dívidas; in-
verter mais clinheiro eü sua propried.ade, seria arriscad.lssimo; era
preeiso arranj ay garantia hipotecaria. Essa só sería viáve1, acomo-
dando-se os d.enais cred.ores. Foi o que se fez; Nhonhô pagou as dívi-
tias d.o Dr.Braz, recebeu hipoteca da fazend.a como garantia do dfürei-
ro emprestado e d,e mais o que deveria clespend.er, nos proxi-mos 2 anos.
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Coincidlo eü€r nessa ápocar êü sucedia J.Sampaio na d,lreção da Chan--
tebled. Como ára natural, assuml tambemr por conta de Nhanhan, a
formação e administração da fazend.a do Dt.Byaz. Eis ahir ro d.ecorrer
d.os fatos como eu passel a tomar conta d.a Santa Helena. As d.ifieul-
d.ades com que Iutei, só podem ser avalladas por quem já abrlu fa-
zend.a no sertão, a 49 kms. d.a estrad,a de ferro, á qual estava 11ga-
ila por r.m picad.ão, apenas carroçavel. Não fossem os recursos que

oferecia a Chantebled, fazenda grantle já nontada, eu teria irreme-
d iavelnente fracassailo . Carnarad.as , carroças , carro s , arame , tuClo ,
tud.o era fornecido pelo custo real pela Chantebled. E tudo era finan
ciado por mimi êür com autorlsação, e, por conta d.e Nhanhan, adean-
te1 uais d.e uma centena d.e contos, para formar a fazend.a de cafd pa-
ra mlnha sobrinha ! E com que zeTo, com que carinho eu trabalhei,
De L931 em diante, João meu filho, que nesse tempo era ajudante do

admlnistrad,or d.a Chantebled, ficou incr:mbido, sob nirüa direção, d.e

superintender os serviços d.a Santa Helena; ia 1á sempre que era pre-
cisor ro mínlmo de 15 em 15 d.ias. E com que dedlcação o João se

desempenhou d.e suas obrigações ! A fazenda vivia "arêada'f i replan-
tas muito bem feitas, desbrotas executad.as a tempo, e a l-avoura sem-
pre muito bem tratada. 0 Dr. Braz foi algwnas vezes visitar a sua
proprleilad.e, como hospede apenas" A ultltr^a vez, creio, em 35 r oü
principio de 16, de voltar âo passar na Chantebled, caminho força-
do, porque era o único, onde eu me encontrava, comEulina, chegou
tão entusiasmado com a ry Santa Helenar eüê ao agrad,ecer ao João
o serviço que l-he estava prestando, prometeu-]he - ütn bom presente
tlando lugar a Eulina observar trvoce está querendo peltar meu fllhott-
cito este fato para provar eüêr apesar de espeloteado, quanto o Dr.
Braz, e principalmente lôna, estavam conscientes, reconhecla^m, o

grand.e favor que eu thes estava prestand.o" infellzmente, com a d.er-
rocada d.e 29t tornou-se irrealisavel a venda da fazenda. 0s belissl-
mos cafesais, tão lindo como os que o são mais da Chantebled, tor-
naram geada em 1950 e outra maior en 1971, exatamente quando d.evian

dar a sua prlmeira boa carga !. o. com a qual eu contava para amorti-
sação d.os avultados adeantamentos de dirüeiro para a formação e

custeio da fazenda. Ésses adeantamentos, repito, foram sempre fei-
tos por conta de Nhanhã, e depois de sua norte, por conta d.o espo-
Iio. Em 36 a Camara de Reajusta"raento julgou o câso d.o Dr. Braz rdan-
d.o-o eomo trinsolvavêItt, e porisso os seus credores receberlamr êü

apolices, o pagamento d,e 5O/" ae seus cretlltos. A rínlca eredora era
I{hanhan. Quemrexclusivamente, concorreu paJa a Camara de Reajusta-
mento reconhecer o Braz como lnsolvavel fui eu; enxertei na conta

d.a fazenda, não só as dívidas d.o Braz, pagas por Nhanhan, como to-
dos os juros atrazad.osl elevej- assim o ttebito d.a fazend.a a 822 coÍl'-

tos, quando o mesmo não ohegava a 600. Tud.o isso para que o debito

a



5-
fosse superior ao valor d.a propriedad.e, único meio de seu proprie-
tario ser reeonhecido lnsolvavei. Pela divisão do Reajustamento o

Braz tinha direito d.e receber e eu entreguei-lhe a fazend.a. Nessa

ápocar €ü era eredor de 157 contos, despendidos na qualldad.e de de-
posi-tario d,a fazenda e inventariante do espolio. 0§ herd,eiros re-
eonheceram as contas, Lá está nos autos êsse recorürecimento expres-
so assinad,o por todos êIes. Pois beu o tribunal- en últiua instân-
cj-a resolve que ao espolio não compete me pagar ! Si eu quizer que

reeeba do Braz ! Mas este, a não ser a fazenda, não tem ond.e caír
morto, e a fazenda, pela Iel ilo Reajustamento, não pod.e nais respon-
der pelas dirridas. Eis ahi como fui logrado, roubado en 157 contos.
0 Dr,Braz, apesar de espeloteado, por meio tle seus advogadosr colni o

meu Droprio eoncurso onseguinilo sua insolvabilidade, descobriu un

melo de, sem gastar um vintem, f icar dono d.e uma f azend,a con 67 nil
pés de café e 1.000 alque|res de terra! EÍs o que é a Justiça e1n

nosso paíz !

VENDA DAS APOIICES DO R§AJUSTAIVIENTO - O te stameNtO d.e NhANhAN OTd.C-

na que todos os bens sejam vend.id,os e o seu produto aplicad.o em tí-
tulos d.o Estado de São Paulo ou predlos de boa rend.a na Capital de

São Paulo ou em Santos. Portantor âs apolices d.o ReajustamentortÍ-
tulo do Governo Fed,eral, tlnha^m que sel vendidas. A1ám di.ssor êü

estava no desembolso d.e 157 contos, com o prorluto d'essas apoLlces

eu reembolsaria essa quarltia. E o uais importante era a precarie-
dade d.essas apolices d,o Reajusta.urento. Um título tod.o especialros
seus juros de 5y'", para serem pagos, dependian de verba votada pelo
tf Cong:eessotri o pagamento desses juros já estava atrazado de cerca

de 4 anos. O valor d.os títulos era nuito instável, oscilava segun-

do o andamento no congresso, d.as autor j.sações para votação tla ver-
ba, para pagamento dos respeetlvos juros. A sua baixa se pronuncia-

va cad.a vez mais, á proporção que d.emorava o pagamento dos juros"

Era r.u títut-o perigosor eüê convirüa ser vendid,o. Foi o que eu fiz.
levei-os para o Rio, e :.á, preenchenilo tod.as as fo:malldadesr foi
a venda efetuada, por eometor oficial, en leilão púb1ieo, na Bolsa

do Rio d.e Janeiro. Em 1937 inaugUrado o Estado Novo, o Getul-io rê-
gularisou o pagamento d.os juros de tals apoliees, e os títuLos sll-
biram. Minhas queridas sobrinhas naturalmente, não perÔeram a opor-
trrnidad.e; eu havia vendido sem autorisação, vanos reclalnar I E o

lrlbunal me condenou a pagar a d.lferença. Íudo porque eu cr.uoprí o

estlpulado no testamento iia mãe delas ! E dessa forura essas meni-
nas q"ue eu tanto auxiliel arrancan-mê, roubam-me cerca de 400 col1-

tos. Felizmente possuo bens que me forneceu os recu.rsos para pagar.

Fui nonead.o trd.epositarlo'r da fazenda do Brazr Por Nhanha"nrde acqr*>
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com o Dr" Btaz" Como tal , fornecl e custiel a fazend.a, desd.e prin-
cipio de f928 até fin de ).936, d.ura.n-be 9 ai1os, com o rllrüej.ro meu e

'.recursos d,a propria fazend.a. 0s grandes adeantarnentos que ea fiz,
foran por .grilem e gonta d.gJ'lharüq{Le porSon.Ia d.o se} espolio,depois
de sua morte. 0 Dr.Ilraz nunca concorreu com um vintem, nen Nhanhan;
ê'r-1r eu exclusi#menter ad.eantei o numerario necessario. Eu pensava

Qüêr coln a garantia de Nharüanr €ü nada percleria, enganei-úê. De

todo o dinheiro q"ue recebi d.o espolio, tirel o q.ue o espoli-o me d.e-

via e d.epositei o resto em sua conta na caj-xa economica, Como eu
cobrava juros das importancias que adiantava ao espo11o, tambem pa-
gueir âo uesmo, juros d.as quantias que recebj.a, '"rté d.eposj-tar. Quer
ilizer, o dinheiro d.o espolio, enctruanto es'teve comigo, recebeu juros.
E, logo que o sal-ilo tornou-se a, favor do espolior eü prestei contas
e d.epositei o dinheiro. Dessa prestação dc contas, elara minuciosa,
consta^n, mês por nês, quantcl o espoilo me era de'vedor. Essas contas
foram ?ce,it,?g pel-as três herd"eiras e seus respec'bivos maridos. Ape-
sar d.isso o Tribunal me mandou receber do Dr.Braz ! Que pilhéria !

São Paulo, 6 de Setembro de 1940.

&. Jorge de Moraes Barros
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